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audiobooks, dentre outros, que fazem com 
que os conteúdos sejam assimilados com 
mais facilidade. Com isto, acabam ganhando 
mais tempo para acompanhar e personalizar 
as aprendizagens. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Espera-se que este artigo contribua 

para a reflexão sobre  a construção de conhe-
cimentos baseada nas metodologias ativas 
de aprendizagem que, conforme pudemos 
observar, auxilia no desenvolvimento de di-
ferentes habilidades e competências através 
de atividades dinâmicas, tais como: promo-
ção de jogos e brincadeiras, debates, pesqui-
sas, estudos em grupos, projetos e utilização 
das tecnologias digitais.

Nota-se ainda que embora algumas 
metodologias ativas possam ser aplicadas 
sem a necessidade de se utilizar dispositivos 
tecnológicos, o uso das tecnologias otimiza o 
trabalho do professor e a aprendizagem dos 
alunos e que, portanto, a qualificação docente 
sobre metodologias ativas de aprendizagem é 
potencial para a transformação de práticas. 
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Resumo 
Distúrbios de aprendizagem são uma 

determinada característica de problemas que 
afetam a capacidade da criança de receber, 
processar, analisar ou armazenar informa-
ções, isso se da principalmente na fase esco-
lar da criança. Dificulta-se a aquisição, leitura, 
escrita, soletração e resolução de problemas 
matemáticos. É de pura responsabilidade do 
professor como educador, alfabetizar e letrar 
seu aluno, dizemos que um indivíduo, ele só 
é alfabetizado e letrado quando conhece o 
código, e consegue usá-lo para decodificar 
e codificar, então é neste período em que o 
educador deve se manter atento para iden-
tificar qualquer problema de aprendizagem. 

 Palavras-chave:   Dificuldades de 
aprendizagem; Psicopedagogia clínica, Psico-
pedagogia Institucional, Educação Especial.

 
 INTRODUÇÃO 
Saber ler, interpretar e dialogar é se 

fizer frente às demandas sociais da leitura 
e da escrita, porque ultrapassa os limites da 
decodificação e da codificação, pois é capaz 
de manejar a língua em seu contexto social, 
organizando discursos próprios, a fim de ser 
entendido e entender seu interlocutor.

O indivíduo aprende a escrever atra-
vés de funções de seu cotidiano o que o ca-
racteriza como letrado.  A qualidade e as ha-
bilidades de domínio da escrita estão ligadas 
aos níveis de letramento e variam conforme 
o domínio do código escrito. A escolarida-
de implica nos níveis de letramento, pois o 
aprendizado de uma pessoa dentro da esco-
la é completamente diferente daquela que 
aprende em ambiente familiar. Pessoas com 
grau de escolaridade baixo ou que nem che-
garam a ingressar na escola possuem um ní-
vel baixo de letramento, porém não podem 
ser consideradas iletradas, pois utilizam a es-
crita para encontrar-se em meio ao mundo. 

 De acordo com Di Nucci (2005), é pre-
ciso tornar o letramento um meio de formar 
cidadãos críticos. Esse é um desafio que per-
manece, porém para esse desafio ser reali-
zado,  é preciso levar em conta que a escola 
faz parte do nosso processo de letramento.A 
sociedade oferece muitas experiências de 
linguagem, ajudando as crianças no proces-



313 ITEQ - PROJETOS E PROJEÇÕES

so de aprendizagem do letramento. A aquisi-
ção da linguagem escrita ocorre em diversos 
ambientes de nossa sociedade e surge desde 
os primeiros anos de vida da criança,porém 
quanto antes a família e o professor desco-
brir e identificar uma dificuldadde ou distúr-
bio de aprendizagem ,irá ajudar e evitar que 
a criança retarde suas habilidades e a neces-
sidadde  de aprender.

FORMAÇÃO DE PROFESSORES
O objetivo do ensino de didática é 

equipar o aluno, futuro professor, com ins-
trumentos teóricos que funcionem como 
recursos a serem mobilizados em situações 
concretas da atuação pedagógica. O ensino 
de didática na formação de professores tem 
por objetivo conscientizar os alunos quanto 
às concepções e conceitos referentes sãs dis-
ciplinas a serem ministradas e ao modo de as 
ensinar. O professor deve, portanto, buscar 
meios de ensino que chamem a atenção ao 
lúdico e ao que interessa para seu aluno. O 
mundo lúdico é cheio de fantasias e a arte 
trabalha “brincando“ despertando os interes-
ses daqueles que a buscam. 

Existem inúmeras formas pedagógicas 
para se dirigir ás ações dos educandos. Crian-
ças de 4 e 5 anos, por exemplo que se encon-
tram na educação infantil, tem visões acentua-
das para receber informações e associar a sua 
fantasia, elas aprendem com o imaginário.

COMO IDENTIFICAR UMA DIFICULDA-
DE DE APRENDIZAGEM

Cada experiência nova que vivemos, 
ativa uma série de processos neurológicos, 
afetivos e cognitivos. Para acessarmos os 
nossos processos cognitivos (ou seja, apren-
der) precisamos de uma condição básica; isto 
reflete diariamente em nossa memória e na 
aprendizagem. 

É muito comum encontrarmos crian-
ças com o tempo de atenção diminuído, a al-
gumas atitudes podem auxiliar neste sentido: 
trabalhar com postura adequada aos alunos, 
desenvolver uma rotina estipulada previa-
mente, respeitar os horários estabelecidos.

Atenção é o processo ordenado para 
captar informações do meio em que vive-
mos. A atenção seleciona e hierarquiza to-
dos os estímulos que recebemos, de forma a 
indicar que o barulho externo de um ônibus 
passando pela rua é menos importante do 
que a palestra a que estamos assistindo. Por 
este motivo, a atenção é muito importante 
nos processos de aprendizagem. Dos casos 
de TDAH, 80% são de meninos, vale ressal-
tar que este diagnóstico não deve ser feito de 
forma leviana e baseado apenas no aspecto. 
Atualmente é muito comum que as crianças 
que sejam agitadas sejam classificadas com 
TDAH, no entanto é normal que as crianças 

apresentem uma atividade motora excessiva, 
mas em certos casos, quando cobramos que 
fiquem sentadas e quietas, algumas crianças 
podem apresentar um comportamento ain-
da mais agitado, e realmente só 7% dos casos 
se beneficiam com remédios, o melhor trata-
mento envolve mudança de atitude e estímu-
los dos pais e professores.

Para existir aprendizagem existem 
três tipos de características básicas: 

- atenção /concentração
- emoção /motivação 
- memória
Fonte de investigação  
Questionário realizado com uma pro-

fessora da Educação Infantil, com crianças de 
7 a 10 anos da escola pública de São Paulo.

1- Qual a maior dificuldade de apren-
dizagem enfrentada hoje em sala de aula?

Em meio a tantos problemas enfren-
tados em sala de aula, a falta de atenção é 
o mais comum e encontrado, pois muitas 
crianças não conseguem aderir, ou entender 
tudo que lhe é ensinado.

2- Quais recursos são utilizados para 
resolver estes problemas?

Brincadeiras em grupo tentando socializá-la.
3- O que os professores oferecem para 

que isso seja solucionado?
Uma conversa aberta com os pais, 

sempre buscando ajuda da família.
4- Como os alunos agem com aqueles 

que indicam dificuldades de aprendizagem?
Infelizmente ainda há muita exclusão, 

com aqueles que parecem ou apresentam 
algo diferente.

5- Como os pais destes alunos rece-
bem estas informações?

Não aceitam, 80% não conseguem 
aceitar que os filhos precisam de ajuda, di-
zem que é fase.

6- Qual suporte a escola, como corpo 
docente oferece?

Oferecem projetos voltados para a di-
ficuldade de aprendizado, tentando inseri o 
educando em reforço escolar e até mesmo 
encaminhando para um psicólogo.

7- Qual suporte o governo oferece?
Infelizmente o professor trabalha co m 

meios que ele mesmo proporciona, o governo 
cria programas que nunca estão disponíveis.

8- Qual sua expectativa para a educação?
Se cada um fizer sua parte teremos 

um ensino melhor, pois nossa sociedade de-
pende disso. São crianças crescendo e cheios 
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de esperança, que precisam de suporte para 
serem direcionados.

DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM 
COM CRIANÇAS ESPECIAIS 

A inclusão da criança com deficiência é 
um problema de bastante relevância, e deve 
ser tratado com a gravidade que ele repre-
senta, tendo em vista que na maioria das 
vezes a escola não está preparada adequa-
damente para receber tais alunos e acabam 
tratando os alunos com necessidades espe-
ciais como um peso para a escola, além de 
torná-los incapacitados cerceando as oportu-
nidades e dificultando o aprendizado, ainda 
mais quando percebem que são tratados de 
forma discriminada. 

Interpretar o contexto histórico do 
processo de inclusão; Conhecer as políticas 
públicas da Educação Especial; Apontar a im-
portância da formação de profissionais da 
educação e qualificação da escola para tra-
balhar com as pessoas especiais; Analisar a 
forma real de inclusão nas escolas.

Entrevistar pais que vivenciam a inclu-
são. A criança necessita experimentar, viven-
ciar e brincar para adquirir conhecimentos 
que futuramente lhe ajudará a desenvolver 
de maneira mais eficiente um aprendizado 
formal. Através das brincadeiras a criança 
acaba explorando o mundo a sua volta livre-
mente, pois é a partir daí que ela constrói seu 
aprendizado, e é nesse espaço que a criança 
acaba criando um mundo de fantasias e ma-
nifesta seus sentimentos, se sentindo cada 
vez mais segura para interagir. Toda teoria 
necessita, primeiro, de uma conceituação. 

Esse tema foi escolhido por que há 
muito tempo discute-se a questão da Inclu-
são e seu processo de desenvolvimento na 
Educação Infantil, e sua finalidade no univer-
so lúdico, até onde esse contexto influencia o 
desenvolvimento psicomotor da criança. 

Outra importante contribuição é o que 
Pires et al (2009, p. 561) trazem sobre a temá-
tica. Para estes autores, há de se buscar as se-
guintes ideias de outros pensadores: Em Pla-
tão, vê-se um ambiente propício para pensá-la 
pelo viés da reflexão não propriamente da arte, 
mas do belo, das ideias e do ideal. Na Estética 
de Hegel ela aparece como fenômeno ligado 
à história e ao sintoma da vida contínua, obs-
tinada, do espírito, indicando aí o seu desen-
volvimento. Nietzsche, acerca do Nascimento 
da Tragédia, a enxerga como potência da pró-
pria vida, entrelaçada pelo delírio dionisíaco e 
pela beleza apolínea, eivada de embriaguez da 
alma. Aristóteles nos fala da arte da mimesis, 
em sentido de metáfora da vida, com finalida-
des do prazer e do deleite estético. 

Em busca de alguns paradoxos funda-
dores da arte. Kant propõe quatro momentos 
do julgamento estético, quais sejam: a satis-

fação desinteressada, a subjetividade univer-
sal, a finalidade sem fim e a necessidade livre. 
Contudo, ainda sobre esta questão, o princi-
pal problema na definição do que é arte é o 
fato de que esta definição varia com o tempo 
e de acordo com as várias culturas humanas.

A educação é um processo tipicamen-
te humano, que possui a especificidade de 
formar cidadãos por meio de conteúdos “não 
materiais”, que são ideias, teorias e valores, 
conteúdos que vão de usufruir decisivamen-
te na vida de cada um, a questão da educação 
é responsável por garantir a qualidade edu-
cacional, e os gestores são os responsáveis 
por isso, com comprometimento do domínio 
dos conteúdos curriculares, que habilitem 
no mundo da educação e da sabedoria de vi-
ver em sociedade respeitando as diferenças, 
num mundo mais justo para todos. Assim se 
formou a educação especial.

A Pluralidade faz surgir um país feito 
a muitas mãos, aonde todos juntos, vindo de 
tradições diversas, com distintas formas de 
arrumar o mundo, com inúmeras concep-
ções do belo, conseguem criar uma comu-
nidade plena da consciência da importância 
da participação de cada um na construção do 
bem comum. Todos podem ser diferentes, 
mas são absolutamente necessários. 

Só com esta união na diversidade se 
constrói um mundo novo. Neste curso apre-
sentamos reflexões sobre a educação inclu-
siva, especialmente aspectos relacionados 
à escola para todos, questões conceituais, 
a inclusão, a escola inclusiva e a sociedade 
inclusiva, priorizando, no entanto: Pluralida-
de cultural, diversidade, diferença: questões 
étnico-raciais e questões de gênero e a edu-
cação inclusiva, refletidas no movimento da 
escola para todos.

O objetivo do ensino de didática, é 
equipar o aluno, futuro professor, com ins-
trumentos teóricos que funcionem como 
recursos a serem mobilizados em situações 
concretas da atuação pedagógica. O ensino 
de didática na formação de professores tem 
por objetivo conscientizar os alunos quanto 
ás concepções e conceitos referentes sãs dis-
ciplinas a serem ministradas e ao modo de 
ensiná-las. O professor deve, portanto bus-
car meios de ensino que chamem a atenção 
ao lúdico e ao que interessa para seu aluno. 
O mundo da educação inclusiva é cheio de 
desafios e objetivos, os professores traba-
lham “brincando“ despertando os interesses 
daqueles que a buscam. 

Existem inúmeras formas pedagógi-
cas para se dirigir ás ações dos educandos. 
Crianças de 4 e 5 anos, por exemplo que se 
encontram na educação infantil, tem visões 
acentuadas para receber informações e as-
sociar a sua fantasia elas aprendem com o 
imaginário.

Por meio de análise documental e 
da realização de questionário e entrevistas 



315 ITEQ - PROJETOS E PROJEÇÕES

com as professoras atuantes no campo de 
pesquisa, o estudo revelou que as principais 
dificuldades de aprendizagem percebidas 
por elas são: dificuldades na leitura, escrita, 
cálculos matemáticos entre outras. E que as 
causas dessas dificuldades podem estar re-
lacionadas à família, à criança, e à escola. Os 
resultados mostraram que as professoras 
percebem as dificuldades de aprendizagem 
de três maneiras distintas: dificuldade em as-
similar o conhecimento, na leitura e escrita e 
dificuldade de raciocínio. Verificou-se com os 
estudos realizados nesta pesquisa que é im-
portante a utilização de práticas pedagógicas 
diferenciadas que atendam às necessidades 
dos alunos com a ajuda do Atendimento Edu-
cacional Especializado (AEE).  

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A área da educação nem sempre é 

cercada somente por sucessos e aprovações. 
Muitas vezes, no decorrer do ensino, nos depa-
ramos com problemas que deixam os alunos 
paralisados diante do processo de aprendiza-
gem, assim são rotulados pela própria família, 
professores e colegas. 

Dificuldade de aprendizagem se trata de 
um obstáculo, uma barreira, um sintoma, que 
pode ser de origem tanto cultural quanto cog-
nitiva ou até mesmo emocional. é essencial que 
o diagnóstico seja feito o quanto antes, uma vez 
que há consequências em longo prazo.

Cada criança é um ser único, cada um 
tem seu próprio jeito de pensar, aprender e 
compreender tudo o que está em sua volta. 

Sabemos que, em tempos atuais as ins-
tituições de ensino estão tendo suas atenções 
voltadas para as dificuldades de aprendizagem 
que são demonstradas por seus estudantes, 
eles apresentam estas dificuldades através de 
suas atitudes em sala de aula. Muitas destas, 
por sua vez, tornam-se uma incógnita para nos 
professores. Porem ressalta-se que cada estu-
dante possui sua personalidade própria. Isso 
é reconhecido através de seus atos, e cabe a 
cada um de nós educadores a observá-las e 
orientar para uma possível melhora e avanço 
em seu aprendizado. 
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